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❑ Motivação  



❑Circulação do Atlântico Tropical e suas respectivas massas d’água 



Por que não foi detectado por imagens de satélite?  
 

Processos de intemperismo de um derrame de óleo 



Como atacar o problema? 

Duas Frentes: 

 

 1. Sensoriamento Remoto: identificação do “alvo” (data, local, coordenadas  

geográficas, etc) 

 

 2. Modelagem Matemática: advecção/difusão da mancha/alvo + processos de  

Intemperismo do óleo 



Imagem SAR 

Detecção de área escura 

Extração de feição superficial 

Classificação 

1. Sensoriamento Remoto 



Modelo 
Oceânico 

Forçantes: 
Fluxo de calor (nas 

fronteiras), entrada de 
água doce e dados de 

vento  

Condições iniciais:  
Distribuições de temperatura e 
salinidade; velocidades iniciais. 

Outros Parâmetros 

Ventos,TSM e correntes 

Modelo de Dispersão e 
Intemperismo do óleo 

Info do derrame:  
tipo de óleo, data, local, 

volume e duração 

Transporte, tempo e concentração do óleo 

2. Modelagem Matemática Sensoriamento Remoto 



Objetivo Geral 

Definir um protocolo para detecção e monitoramento manchas de óleo no mar. 

 Objetivos Específicos 

• Selecionar imagens de satélites (sensores ativos e passivos) de vazamentos reais e conhecidos para validar a 
metodologia proposta. 

• Verificar características singulares das manchas com satélites distintos que usam diferentes comprimentos 
de onda (visível e micro-ondas, diferenciar manchas de óleo de outros falsos positivos (ex: filme 
biogeoquímico). 

• Aplicar modelos matemáticos forçados por dados observacionais meteo-oceanográficos e numéricos para 
prever trajetórias decorrentes de um vazamento na superfície do mar. 

• Verificar quais impactos as correntes marinhas podem exercer no espalhamento do poluente. 

• Formação e capacitação de recursos humanos, com envolvimento de discentes (graduação e pós-
graduação), cursos e treinamento de curta duração e workshops. 

• Divulgação dos resultados em revistas científicas relevantes e indexadas. 



Imagens Sentinel-1 (Radar - SAR) 

 11 de outubro de 2019, aproximadamente 

07:55 horas da manhã (relato de 

observação de manchas de óleo próximas 

costa da Bahia) 

 04 de outubro de 2018, aproximadamente 

07:55 horas da manhã (imagem com as 

mesmas características de iluminação SAR 

para ser usada como “imagem de base”) 



 11 de outubro de 2019  04 de outubro de 2018 

 Diferença de 5db apenas 

 Muitos sistemas convectivos no momento 

 Entretanto, poderia ser um “falso positivo” 

 Aplicamos a metodologia de “Dimensão Fractal” na região de  

possível mancha de óleo 



Sistema de detecção de manchas de óleo 
em imagens radar 

Dimensão Fractal 

Imagem Sentinel-1 (SAR)  

de 11/Out/2019 
Derrame Óleo Costa da 

Córsega 



Sistema de detecção de manchas de óleo 
em imagens radar 

Outros testes em andamento 

com imagens SAR 



Levantamento Imagens disponíveis em arquivo 

Sentinel 1A Sentinel 2B 

https://code.earthengine.google.com/b9b1398ade467fb734278994c06a101

8 
https://code.earthengine.google.com/59ab2ebcdf3ef45d1f40237c728ed6b3 

Outubro de 2014 – Janeiro 2020 

Intervalo médio de obtenção de três dias 

 

https://code.earthengine.google.com/b9b1398ade467fb734278994c06a1018
https://code.earthengine.google.com/b9b1398ade467fb734278994c06a1018
https://code.earthengine.google.com/59ab2ebcdf3ef45d1f40237c728ed6b3


Sistema de detecção de manchas de óleo 
em imagens radar 

Divulgação: 

 

 Academia: publicação de artigos científicos em revistas indexadas; 

 

 Sociedade: Site, infográficos e mídias sociais. 

 

https://sites.google.com/view/br-oil2020/p%C3%A1gina-inicial 

https://sites.google.com/view/br-oil2020/p%C3%A1gina-inicial
https://sites.google.com/view/br-oil2020/p%C3%A1gina-inicial
https://sites.google.com/view/br-oil2020/p%C3%A1gina-inicial
https://sites.google.com/view/br-oil2020/p%C3%A1gina-inicial
https://sites.google.com/view/br-oil2020/p%C3%A1gina-inicial


ATIVIDADE TRIMESTRES 

1 2 3 4 5 

Levantamento de imagens de satélites de vazamentos reais, 

assim como dados meteorológicos do local na época do 

vazamento para direcionar a metodologia 

X         

Definição dos modelos numéricos que serão adotados   X       

Inserção dos dados levantados inicialmente nos modelos 

numéricos adotados e processos iterativos para melhorar a 

precisão dos modelos 

  X       

Comparação da previsão dos modelos com a evolução real da 

mancha de óleo 

  X X     

Desenvolvimento da metodologia e protocolo para a análise 

completa dos vazamentos 

    X X   

Testar o protocolo proposto em outros vazamentos para 

comprovar a eficácia do método 

    X X   

Divulgação dos resultados       X X 

Próximos passos 


